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John Boyle

Pioneiro presbiteriano no Brasil Central

John Boyle nasceu em 1845 no Estado de Kentucky e foi enviado ao
Brasil pelo Comitê de Missões de Nashville, da Igreja Presbiteriana do Sul dos
Estados Unidos. Chegou a Recife acompanhado da esposa Agnes Morton
Boyle em 15 de abril de 1873, exatamente três meses após a chegada do Rev.
John R. Smith. Devido a dificuldades com o clima, transferiram-se em 1875
para Campinas, onde Boyle auxiliou o Rev. Edward Lane no trabalho
evangelístico.

Em 1879, Boyle fixou residência em Mogi-Mirim, de onde evangelizou
extensamente a região limítrofe com Minas Gerais. No mesmo ano, esteve
pela primeira vez em Cabo Verde, cuja igreja foi organizada em 1882. Outra
cidade que visitou foi Cajuru, onde o único a acolhê-lo foi o chefe maçônico
local, sr. Miguel Rizzo, que veio a converter-se com a sua família. Seu filho
com o mesmo nome foi o ilustre pastor da Igreja Unida de São Paulo.

Em Mogi-Mirim residia um crente alemão chamado Filipe Wingerter,
que era dedicado colportor e evangelista da Missão de Nashville. Em seu
trabalho missionário, Wingerter havia feito longas viagens até o Triângulo
Mineiro, trazendo a Boyle informações sobre as oportunidades evangelísticas
daquela vasta região.

Em 1881 e 1882, Boyle fez as suas primeiras viagens de
reconhecimento, chegando até Uberaba. No ano seguinte, Wingerter foi até
Paracatu e outra vez trouxe um relatório entusiástico sobre a receptividade do
povo. Em 1884, os dois obreiros visitaram, entre outros lugares, Araguari,
Bagagem, Paracatu, Santa Luzia de Goiás e Formosa. Entre os primeiros
conversos de Araguari estava o casal Tertuliano e Maria Otília Goulart, pais
do futuro Rev. Jorge Thompson Goulart. O retorno de Luziânia a Mogi durou
quatro semanas e dois dias de cavalgada incessante.

Em 1885, Boyle foi aos Estados Unidos de férias e obteve permissão
para mudar-se para o interior do Brasil. Retornou no ano seguinte, trazendo
consigo um novo missionário, Rev. George Wood Thompson (1863-1889). No
mesmo ano, ambos visitaram os lugares em que Boyle havia pregado em 1884
e concluíram que Bagagem devia ser a nova base de operações.  Em 1887, a
família Boyle e o Rev. Thompson mudaram-se para aquela cidade, hoje
denominada Estrela do Sul, no norte do Triângulo Mineiro.

No ano seguinte (1888), Boyle voltou a visitar o campo de Goiás,
fazendo uma viagem de mais de 1500 km e chegando até a velha capital da
província. Numa carta enviada a um periódico de missões, ele expressou o
desejo de evangelizar o vale do Tocantins e chegar até o Amazonas. No
mesmo ano, ele participou da criação do Sínodo Presbiteriano, sendo eleito
vice-moderador. Em 1889, Boyle lançou o apreciado jornal O Evangelista,
revivido mais tarde em Araguari por seu discípulo Querubino dos Santos e em
Uberlândia pelo Rev. Alva Hardie.

Enquanto Boyle viajava em Goiás, Thompson e Hugh C. Tucker, um
agente da Sociedade Bíblica Americana, foram de Paracatu até o Rio São
Francisco, desceram por esse rio até o litoral e chegaram a Pernambuco.
Thompson regressou ao Triângulo Mineiro, quando soube que a febre amarela
havia atingido alguns colegas em Campinas. Ele foi ajudá-los, acabou contraindo
a doença e veio a falecer.

No final de 1889, chegou ao Brasil para substituí-lo o Rev. Frank A.
Cowan e no ano seguinte ele e Boyle fizeram novamente o circuito de Goiás.
Em 1891, a Sra. Boyle e seus três filhos foram para os Estados Unidos,
deixando Boyle e o casal Cowan em Bagagem. Enquanto sua família estava
ausente, o Rev. Boyle faleceu repentinamente no dia 4 de outubro de 1892,
vitimado por um enfarte, tendo apenas 47 anos de idade. Nesse mesmo ano
aflitivo para o presbiterianismo brasileiro, já haviam falecido os Revs. Edward
Lane e Miguel Gonçalves Torres.

Além de publicar O Evangelista, no qual revelou seus dotes de
polemista, Boyle deixou sermões em O Púlpito Evangélico e escreveu o
opúsculo A Índia e o Cristianismo. Em Bagagem, também publicou o hinário
Hinos Evangélicos e Cânticos Sagrados (1888), com 604 hinos e várias
doxologias. Trinta e sete dos hinos são de sua autoria, dentre os quais estão
“Pátria minha, por ti suspiro”, “Pela fé avistamos além” e “Tributai, ó vós
remidos.”

D. Agnes faleceu em 1902 em Fredericksburg, nos Estados Unidos,
onde era diretora de uma escola e abrigo de órfãos de missionários. Seu filho
Gaston Boyle, nascido em Mogi-Mirim, também foi missionário no Brasil, a
partir de 1908, tendo trabalhado em Bragança e Itu. Casou-se com uma filha
do Rev. John Rockwell Smith e retornou à pátria dos seus pais em 1925.
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